
^Innc i2 iMflgaro, 26 de janeiro de Í905 / 
JSumcrc 668 

0 

**4 

m 

& 

ATIK.V 
Anno  /:Soo 
Semestre  800 
Africa tanno)    2:000 
fbraiil { * )  3:ooo 

3P)R03PRIETAKI0, E»JTOR E ADIMíNlSTaADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO K TYPOGRAPHIA 
CAWÀ DA CALÇADA 

PlBBACAÇÕIíW 
Por cada linha  4o réis 
Outras publicações contracto 
especial. 
Numero avulso         20 

O partido regenerador é 
um partido de tradicções e 
de responsabilidades. 

Fundas e antigas são as 
suas rabes em todo o paiz; 
larga e fecunda tem sido a 
sua acção; correspondente á \ 
confiança que n eíle deposl- I 
tam os que seguem a sua 1 
bandeira, é a consciência do 
dever n'aquelles que n^llc 
influem e o orientam no 
sentido mais consentâneo 
com os interesses do paiz. 

Superiormente o dirige, o 
anima e o Impulsiona um 
estadista excepcionalmente 
dotado das mais altas quali- 
dades de talento, de coração 
e de caracter, e absoluta c 
a confiança que todos os 
partidários nVÍle depositam. 

, O partido regenerador é 
um partido organlsado e for- 
te, e não um partido de 
aventura;é um exercito com- 
pacto e aguerrido, não uma 
guerrilha inconsistente e in- 
disciplinada. 

O partido regenerador 
tem o seu nome ligado aos 
mais evidentes progressos 
materiaes e mora es da na- 
ção. 

O fomento, as lettras, as 
sciencias, as liberdades do 
paiz devem-Ihe ps mais re- 
levantes serviços. 
Por isso dizemos, que é um 

partido de tradicções, e co- 
mo tal um partido de res- 
ponsabilidades. 

Conscio da sua força,sabe 
o que pode e o que deve a 
si proprio e á nação. 

E1 um partido monarchl- 
co, ordeiro, liberal; porque 
n'essas tres bases fundamen- 
taes entende que deve assen- 
tar topo o futuro e progre- 
dimento do paiz;—menar- 
chia, ordem, liberdade. 

Não o agita a nervose das 
Impaciências irrequietas,por- 
que é sereno; não tem pusi- 
lanimldades, nem tibiezas 
de animo, porque é forte. 

E' nestas condições que 
vae entrar na lucta eleitoral 
próxima, escolhendo para 
terreno da sua lucta o que 
naturalmente lhe está indi- 
cado:—o das minorias nos 
diversos círculos do paiz. 

Podia em alguns dMles 
disputar ao governo «s mai- 
orias, porque dispõe ali de 
elementos valiosos para isso; 
mas resolveu circumscrever 
a sua acção ao seu legitimo 
campo, dentro, do espirito 
da lei e na plenitude do seu 
direito. 

Vae á lucta com as suas 
próprias forças, com as que 
os seus valiosos e numerosos 
correligionários trazem dis- 
ciplinadas e firmes cm todos 
os pontos do reino. 

E' com os seus amigos, 
com as dedicações absolutas 
de que dispõe, e que todas 
se agrupam em volta do 
prestigiosa chefe, 

honra do seu partido e do 
seu paiz, que os regenera- 
dores darão batalha, na con- 
vicção de que hão de sahir 
d^lla airosamente. 

Circumscripto o seu cam- 
po de acção dquelle que le- 
gitimamente lhe pertence, 
ferirá a lucta sem bravatas, 
mas sem fraquezas; sem af- 
froritas, mas sem subservi- 
encias; sem ouzios intempes- 
tivos, mas sem hesitações! 

Estamos no nosso campo; 
n^lle nos conservamos; n^l- 
le acceitaremos o repto, se 
nol-o endereçarem; e rTelle 
terçaremos as armas com a 
firmeza, mas com a correc- 
ção que são o timbre do nos- 
so partido, cujo balsâo glo- 
rioso passou das ,'mãos de 
Fontes Pereira de Mello pa- 
ra as de Ernesto Hintze Ri- 
beiro—dois nomes lumino- 
sos que traduzem honra, 
brio, lealdade, força e pres- 
tigio; e que serão decorados 
e transmittidos de geração 
em geração, na memoria e 
no respeito dos portuguezes. 

A' lucta vamos; e na lucta 
provaremos o que vale e que 
pôde um partido disciplinado 
e vigoroso, que cm todo o 
paiz conta com dedicações 
sinceras c adhesões da mai- 
or valia. 

Assim os nossos adversá- 
rios se hajam comnosco com 
a hombridade e a correcção 
que tem de ser a norma do 
nosso proceder, o que não 
excluirá a energia a tenaci- 
dade, o desassombro com 
que estamos decididos a tra- 
var o combate, diz rruitó 
bem o Noticias de Lisboa. 

—— 

O NOSSO CANDIDATO 

O partido regenerador apresenta ao snffragilo dos seus corrciislo- 
uarlos n^este dlstrlcto, nas eleições de deputados qsie hão de rcallsar- 
se no dia 19 do proxliuu mez de fevereiro, como candidato pela mino 
ria, 

O SR. CONSELHEIRO 

JoHé pitria de (Queiroz Uelloíío, 

lllnstrc cx-governador civil d-cstc dlstrlcto c que, durante o tempo 
que tão dignamente exerceu aquclle cargo, foi Incausavel cm dfspcu 
sar-nos os maiores hcncflclos. 

Não pôde, porlsso, o «Jornal de Melgaço» deixar _dc recommendar a 
todos os melgacenscs a candidatura de sua cx.a, não só porque reco- 
nhece no sr. conselheiro Queiroz Vclloso a maior competência para 
bem nos representar Junto dos altos poderes do estado, como tamhcm 
porque, tendo-nos dado já as provas mais completas do quanto sc In- 
teressa por tudo que seja cm favor d^ste dlstrlcto, pelo seu porte 
correcto c nobre proceder, é o homem que mais sympathlas nos me- 
rece e que pôde continuar a honrar-nos com a sua valiosíssima pro- 
tecção. 

A' mm pois, pelo sr. conselheiro Queiroz Yelloso, mel- 

gacenscs, que é, álera de tudo, 11111 cavalheiro em Ioda a ex- 

d iam 

i 
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Longe de nossos lares, 
vemos passar os tradicionaes 
festejos do Natal e Anno 
Novo, os quaes, como sem- 
pre, nestas occasiões, nos 
occorrem á mente o convívio 
da familia. quando,reunidos, 
commemoravamos alegre- 
mente o Nascimento do Deus 
Menino, 

Gratas recordações aquel- 
las! 

Quantas vezes, junto com 
ellcs, «'aquella noite, chora- 
mos lagrimas de pezar pe- 
los que repoisam alem— 
tumulo! Tudo é lembrado 
n^quella noite festiva. Bem 
hajas tu ó Chrrsto, que assi- 
gnalaste para todo o sempre 
o feliz dia do teu Nascimen- 
to. Os vivos solemnisam-te 
o Natal e os mortos aguar- 

gloria e } dam com anciedade esse dia 

para receberem dos seus a 
graça dos justos. 

Aqui também se festejou 
alegremente o dia de Natal, 
havendo em todas as egre- 
jas da capital a missa do 
gallo. 

Na cathedral houve mis- 
sa solemne com a presença 
do cabido, no dia 3i de de- 
zembro, em despedida ao 
anno de 1904. 

O dia do Anno Novo tam- 
bém foi solemnemente re- 
cebido com Te Deum e ben- 
ção do S. Sacramento em 
todas as egrejas. 

O commercio d^sta pra- 
ça, não esquecendo os velhos 
costumes, fez. troca de feli- 
citações e brindes, auguran- 
do, uns, felizes ..entradas, e 
desejando outros muitas 
prosperidades. Por minha 
vez,também desejo aos meus 
amaveis leitores alegres fes- 
tas, esperando que o anno 
de 1905 lhes seja mais pro- 
picio. Salvi, pois, igo5! 

—No dia 2 do corrente, 
depois das formalidades do 
estylo, tomou posse do go- 
verno do Estado, para o qu- 
atrier.nio de igo5 a 1908, o 
cx.mo sr. dr. Augusto Mon- 
tenegro, ultimamente reelei- 
to nas ultimas eleições. 

Desejamos a s. ex.a um 
governo digno da sua pes- 
soa, pois que o povo, vendo 
n'elle a sua guia brilhante, 
não hesitou em entregar-lhe 
as rédeas de tão alto cargo. 
O ultimo qualriermio de s. 
ex.a foi o mais propicio que 
o Pará tem tido durante a 
republica, pois muito lucrou 
o estado com as finanças do 

thesouro e agora, com a 
continuação do seu governo, 
novos horisontes brilharão 
para o futuro estado do 
Pará. Assim o espera- 
mos. 

—No hospital «Domingos 
Freire» deu-se hontem um 
lamentável facto que entris- 
teceu deveras quantos o pre- 
sencearam. 
Raymundo Bastos do Nas- 

cimento, ha tempos recolhi- 
do áquclle hospital como tu- 
berculoso, desejando pôr 
termo á vida, pediu empres- 
tado a um seu companheiro, 
doente também,um canivete, 
com o pretexto de aparar 
as unhas. O companheiro, 

j que não sabia quaes os seus 
; intentos,logo accedeu ao pe- 

dido, vendo sempre que o 
| Nascimento, effectivamente, 

assim procedia. Em dado 
momento, porem, aprovei- 

, tando-se da distracção dos 
outros doentes, Raymundo, 

| pôz termo á existência, era- 
I vando a lamina do canivete 

•1 na carótida, produzindo-lhe 
enorme hemorrhagia e mor- 
te instantânea. 

I Na enfermaria foi enor- 
me a confusão des doentes, 

; comparecendo .logo, attrai- 
' dos pelo barulho, os enfer- 
i melros do hospital que, de- 
| pois de se certificarem do 
í que occorrcra, estabdece- 
; ram a ordem e providencia- 

ram para apurarem as ra- 
sões do suicídio. Compare- 
cendo a pclicia, nada pôde 
npurar, pois que o suicida 
não deixou declaração algu- 
ma que provasse a causa 
porque se tinha suicidado. 
Era natural do Maranhão, 

aqui que, brevemente, tere- 
mos esta capital com mais 
este melhoramento, pois a 
commissão encarregada pa- 
ra esse fim está trabalhan- 
do activamente para reali- 
sar a inauguração no dia (> 
do presente. 

—Em 2 do corrente esta 
cidade foi theatro d^m dra- 
ma do punhal. 

Dois fortes rapazes, em- 
pregados a bordo do vapor 
«Wikingw do cabo subma- 
rino, de nacionalidades ing- 
leia e italiana, andando a 
passciar no Largo da Pól- 
vora, resolveram ir tomar 
uma cerveja ao botequim 
«Barba Azul», no mesmo 
largo, c alli chegados pedi- 
ram a bcb'da, sendo prom- 
ptamente attendidos. 

Esgotados os copos, co- 
meçaram a discutir qual dos 
dois havia de pagar a des- 
pesa, resultando da discus- 
são, já bastante accalorada, 
Pedro de tal, inglez, dar 
uma bofetada no compa- 
nheiro. Christovão Santo 
Ido, italiano, olfcndido na 
sua honra e maltratado pu- 
blicamente, puxou d'uma 
facca dc lamina larga c, cm 
represália, vibra-a, sedento, 
em seu aggressor, ferindo- 
o na região maxillar inferi- 
or, na mão esquerda e na 

   região toraxica, acima do 
" j mamillo esquerdo. Com es- 

solteiro, e contava 22 annos ! te golpe, que foi profundo 
de edade. | e largo, Pedro cahiu sol- 
—Acaba de sair para as re- | tando estorjturoso gemido, 
giões do Acre um vapor que, 1 Da ferida jorrava o sangue 
do Rio, traz 460 pessoas en- 
volvidas nos conflictos de 
14 de novembro, e que o 
governo do sr. dr. Rodri- 
gues Alves manda para ali 
deportar. 

—Já começam a chegar a 
esta capital grande quanti- 
dade de seringueiros que vc- 
em a esta praça fazer os 
adiamentos e levar gente 
para os seus seringaes. 

—Noticias do Rio annun- 
ciam ter-se dado um assas- 
sinato casual, no dia 2 do 
corrente. Foi o caso que, 
Francisco Dias Pires, esta- 
belecido com hotel á rua do 
Carmo, n.0 17, pegando d1- 
um rewolver que julgava ser 
o seu, e que o tinha deixa- 

Da ferida 
fluente, coagulando se em 
grande poça junto ao cadá- 
ver. Depois do crime o as- 
sassino tentou fugir, sendo 
immediatamente preso por 
populares e entregue á pa- 
trulha de serviço na praça. 
Na estação de segurança 
lavrou-se o termo de delic- 
to em flagrante, sendo re- 
colhido logo ao xadres. 

Christovão é italiano, 
solteiro, e tem 22 annos. 
Pedro, a victima, era ing- 
lez, alto, de cór preta e pou- 
ca barba. Foram interroga- 
das algumas testemunhas 
que presenccaram o crime, 
e a facca assassina encon- 
tra-se "m poder da auctori - 
dade. Continuam as deligen- 

do descarregado, desfechou- 1 cias estando ) assassino in 
o em seu socio, João Manoel communicave' 
Baptista, amigos íntimos, i 
matando o incontinente. 

—Ainda da mesma pro- | 
cedcncia, communicam-nos j 
que 02.0 procurador secci- j 
onal incluirá o nome do sr. | 
Visconde de Ouro Preto 
como implicado no movi- 
mento de 14 de novembro 
passado. 

—Consta que o rei Edu 
ardo VII visitará Portugal 
em março proximo. seguin- 
do depois para o Mediter- 
râneo. 

— Realisarom-sc experi- 
ências do telegrapho sem 
fios, entre as estações do 
Pinheiro e Breves. Embora 
ainda confusos e indecifrá- 
veis os caracteres transmit- 
tidos, é nos grato registar 

—No município de Ana- 
jás acaba de dár-se um ver ■ 
dadeiro crime de sclvaje- 
ria, o qual passo a narrar. 

Eduardo Aives Corrêa, 
aviado do coronel Bènèdicte» 
Benevenuto de Oliveira, já 
ha tempos suspeitava da fi- 
delidade da esposa com um 
seu irmão iliegitfmo, de no- 
me Justino, que é Seringuei- 
ro também do coronel. 

(Concluc no proximo numero). 

.S". Arthur 'B. 
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Ofc iillianos 4'cllo* 

No .a-ctuíl anuo foi encar- 
rega iio dos sermões da bul- 
ia, no nosso arcipreStado, o 
jllustre orador Antonio da 
Cunha Coutinho, encomrnen- 
dado da freguem de Infes- 
ta, d1 este concelho. 

Ha pouco mais dAim an- 
uo que este distincto eccle- 
siastico terminou cs seus 
estudos, salientando-se em 
differentcs matérias do seu 
curso e obtendo sempre 
tia totalidade das disciplinas 
justo? approvos. 

Ha também qúási dm an- 
ho qde o IV Antonio Cou- 
tinho subiu pela primeira 
vez á tribuna sagrada, reve- 
lando, desde então até hoje, 
a precisajvocação para o púl- 
pito. 

Affirmanj-n'© todos que 
o têm ouvido,c ninguém lhe 
nega as qualidades oratórias 
com que a Natureza o pri- 
vilegiou. 
Como orador ha conquista- 

do innumeras sympathias e 
a fama, precisa e justa^ que 
tanto o nobilita e distingue 
no nosso meio dos que fal- 
iam com elotjuenda, éonVen- 
CéridO os que os ouvem e 
escutam. 

Pouco depois de findos os 
seus estudos, foi auctorisado 
a parochiar a freguezia de 
Infesta, d,estc concelho,que, 
no cumprimento dos seus 
deveres e bom caminho que 
ha traçado ao rebanho que 
íom zelo e amor pastoreia, 
mais parece um homem já 
maduro e cheio de experiên- 
cia do que uma Creança que 
tomou honttím serias res- 
ponsabilidades. 

.Mas ainda mais o nobilita 
e distingue a finesa do seu 
tracto e distineçao de manei- 
ras para com todos, esque- 
cendo o que sao superiori- 
dades que hoje em dia tanto 
infeccionam a sociedade. 

Antonio Goutirtho agre- 
mia numefosas sVmpathias 
ou, melhor ainda,, conta fim 
cada pessoa que o íonhece 
um amigo dedicaddi 

—Foram nomeados subs- 
titutos do juiz de direito d1- 
csta comarca, para servirem 
no corrente anno, os srs. dr. 
Antonio Candido Nogueira, 
Antonio José Barbosa, Jo- 
aquim Antonio de Lima e 
dr. Narciso Candido Alves 
da Cunha. 

—Já sé encontra entré 
nós, tomando posse da ca- 
deira de Rómarigães, o sr. 
José Luiz Gonçalves Presa, 
que ha dias permutou dom 
o sr. José Luis. Esteves BoU- 

—Na sala das sessões dos 
paços municipa-cs tem-se ve- 
rificado, nos últimos dias, 
as sessões da com missão do 
reccnseáriiento militar, con- 
tinuando ainda na próxima 
semana. 

—.tá se encontra entre 
nós p dedicado amigo Anto- 
nio Ribeiro Guimarães. 

Abraçamol-o. 
- -Vimos aqui o distincto 

medico sr. dr. Thiago d'Al - 
meida. 

33 dc janeiro de i)o5. 

A. A/. 

Jalíiítim 

PAULA MARTINS 

sems SA &LSSIA 

Esquadrinhou, estupenda- 
mente agitado, as vaídáâ di- 
visões da carteira, e no mo- 
mento em que segurava nos 
dçdos trémulos uma porção 
de cartões de visita com o 
nome e residência dn assas- 
sinado, que na mesma en- 
contrara, pareceu lhe ouvir 
uma voz trovejante e mys- 
teriosa, talvez a voz da cons- 
ciência ou do remorso, bra- : 
dar-lhe sanhudamentr;— 
desgraçado, lê. 

Estremeceu. 
Sentiu pela vez primeira ; 

a furiosidade indómita do 
remorso a rctalhar-lhe a al- 

&G 

CAH.lllA 
UU.XiriIMB, 

Sessão dé rí de janeiro 

Vicè-presidência do sr.Jo- 
sé de Sá Sotto Maior, pelo 
qual foi ajjfesentado d pro- 
cesso jtara a aposentação do 
facultativo sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, e, 
procedendo-se á sua leitura, 
verificou-se estar nas con- 
dições exigidas pelo art." 
379.0 do cod. adm.0 para a 
aposentação ordinária, e po- 
risso propunha para lhe ser 
concedida com a pensão an- 
nual de aooáooo reis, egual 
ao ordenado com que fora 
provido no seu partido. Foi 
approvadá esta proposta, 
déiiberahdo-se tornai-a exe' 
cutiva e se solicite auctori- 
sação do governo para o 
provimento do partido me- 
dico vago. 

—Foi lida uma nota, es- 
cripta e mandada á camara 
pelo vereador Francisco Pi- 
res, na qual declara que,por 
motivo de doença, nâo pe- 
dia vir á sessão e, assim, 
pela referida nota. dava con- 
ta d camafa da commissao 
de que fôrá inciimbidó cm 
sessão de á do correntéi re- 
lativamente á casa dâ eséola 
de Castro Laboreiro. Ficou 
a camara inteirada do con- 
teúdo da mesmai 

—Foi attendido^ como 
desvalido, José Manoel Gon- 
çalves, dc Sante, de Pader- 
ne. 

—Foram deferidos 3 re- 
querimentos a pedir subsidio 
de lactação. 

Nada mais se tratoui 
—•mum*—- 

ma, e cahiu como ferido de 
súbita apoplexia. 

Esta syneope deteve-o es- 
tirado no chão cerca de vin- 
te minutos. 

Ergueu^se depois Com dif- 
ficúldade, dc aspecto petre- 
ficado, e fixou os olhos pas- 
mados «'aquelles negros ca- 
racteres: 

Ltuj Antonio Alves. 

Rua da Constituição. 

Rio de Janeiro. 

Não havia duvida. 
Tinha perpetrado um cri- 

me de fratricídio em cir- 
cumstancias horrorosas, in- 
crivelmente terríveis. 

Havia assassinado o seu 
bemfeitor, o irmão querido, 
dç cujo'beilo coração só ti- 
nha recebido benefícios im- 
pagáveis, extraordinários, 
penhorantes, 

0 iiiila) ik 

nossos pobres 

Os nomes dos nossos es- 
timados conterrâneos resi- 
dentes ho Pará, Brazil, que 
Se dignaram concorrer para 
a subséripção de ioo?5ooo 
reis fortes, afim de ser dis- 
tribuida^ como foi, pelos 
nossos pobres por occasião 
do natal, são os seguintes: 

Srs. Manoel R. Barreiro» 
õoóòõo rã, Antonio J. A.dé 
Magalhães, ão^ooo rs. Ar- 
thur Teixeira, loóòoo rs. 
Carlos T. Gomes, 3o$5oo 
rái José J. Marques, 20&000 
rs. Manoel J. Cardoso, rs. 
loftóoo. Manoel M. Dorrtín- 
gues, 10^000 rs, SecUndino 
A. da Cunha, iojJooo rs. 
Victor Manoel Vaz, 10^000 
rs. Firmino A. Salgado, rs. 
lofjooo. Norberto C. dos 
Santos, tofjooo rs. Jcsé R. 
Mendonça, 10^000 rs. Ma- 
noel J. Solheiro, io-^ooo rs. 
José L. Gonçalves, 10^000 
rs. José J. Gomes Júnior, 
StJooo rs. José M. Marques, 
ro^ooo rs. Subsçripto em 
Melgaço, (SqõooÓ rs. 

Somma a-póooo rs. 

Quantia esta que, ao cam- 
bio ae 345, prefáz 100Á000 
rs. fmes e íoi assim distri- 
buída: 

Freguezias do concelho 
fiifjooo rs. 

Villa 38Aooo » 
Total. ioo.5ooo » 

—— 
1'ixame de sanidade 

Na administração d'este 
conéelho foi hà dias exami- 
nado, a seu pedido, por uma 
junta médica, cómposta dos 
facultativos municipaes srs. 
drs. Antonio Joaquim Gon- 
çalves de Figueiredo e Ma- 
noel Evangelista da Silva, 
dc Monsão, e dr. Victorano 
Ribeiro de Castro, de Mel- 
gaço, o professor dá escola 
de Remoães, sr, Antonio 
Joaquim de Neiva. 

Foi julgado absolutàmen- 
te impossibilitàdó de poder 
continuar no exercício das 
suas funccões» 

— 
Casamento 

Em Valladafes fealisóu-se 
ha dias o casamento do sr. 
Leopoldo Alves de Sousa, 
com a sr.a D. Sophia Ribei- 
ro, estremecida filha do sr. 
João Gonçalves Ribeiro,mui- 
to digno apontador d'Obras 
Publicas. 

AppetecemoS-ihes as mai- 
rés venturas. 

E fôra elle, o miserável, 
que, n^um Ímpeto de deses- 
pero, ferira mortalmente 
aquelle precioso coração! 

Maldição!—exclamava en- 
volto n,ama enorme dor. 

As lagrimas, copiosas e 
quentes, sahiam-lhe dos tu- 
mentes olhos e escorriam-lhe 
pelas faces livldas. 

Chorava amargamente, 
sempre oppresso por ingente 
remorso. 

Collocou a cabeça entre 
as mãos, em attltude de des- 
fallecimento.cahindo em pro- 
funda modorra. 

Pensou ou sonhou no seu 
infamissimo e imperdoável 
crime, e o arrependimento, 
embora tardio e irremediá- 
vel, manifestou-se por vi- 
brantes e violentas palpita- 
ções do coração, que se re- 
flectiam nas artérias. 

E se porventura fosse des- 
coberto c crime? 

K. Braz 
l 

No proXlmo dia 3 realisa- 
se no pittoresco local da Se- 
nhora da Orado uma attra- 
hente festividade em honra 
do milagroso S. Braz. 

Na vespera, se o tempo o 
permittir, haverá illumina- 
ção, fogo e musica, e no dia 
missa solemne a grande 
instrumental pela capellá do 
sr. Novoas do Outeiro, ser- 
mão por um distincto orador 
sagrado, procissão e de tar- 
de arraial qué deverá ser 
muito concofrdo. 

«Xo< leias de Idslioa» 

Recebemos a amavelvisj- 
ta (Tésíe novo collega.orgão 
do partido regenerador e 
que, como já noticiamos, veio 
substituir a Tarde. 

E' de grande formato e 
apresenta-se muito bem re- 
agido. 

Agradecendo a sua visita, 
desejamos-lhe longa vida e 
muitas prosperidades. 

—— 
Kfleitos do serão 

Cousta-nos que n^ma das 
noites passadas houve gran- 
de desotdem no logar de S. 
Gregorio, freguezia de 
Christoval, da qual resultou 
sair bastante ferido um ra- 
paz d^quella freguezia. 

Ignoramos os motivos que 
a ella deram causa, mas pô- 
de dizer-se que para isso 
muito concorreu, talvez, o 
serão que ali ainda se effe- 
ctua, apesar das terminantes 
ordens que,para os prohibir, 
já deu o sr. administra- 
dor. 

Tambcrh nos consta que, 
na noite do ultimo domingo, 
tendo-se realisado, n'uma 
casa doesta vllía, um batu- 
que, ahi houve principio de 
desordem entre dois dos 
seus frequentadores, desor- 
dem que, momentos depois, 
na rua, tomou maiores pro- 
porções, pois dizetrt-nos que 
chegou a haver sangue e se 
chamou por E!—Rei. 

Não podemos deixar de 
lastimar um e outro facto e 
dé pedir enérgicas providen- 
cias á digna àuctoridade ad- 
ministrativa. 

Transferencia 

Como noticiamos, foi 
transferido d^sta comarca 
para a de Fafe o sr. dr. 
Alfredo Ribeiro,delegado do 
procurador regio. 

An nivcrsarlo 
natalício 

Sabemos que aó nosso es- 
timado conterrâneo sr. Ser- 
gio Arthur Baleixo, resi- 
dente na cidade do Pará, 
Brazil, foi, em 27 de de- 
zembro findo—dia do seu 
anniversario nátalicio,—of- 
ferecido pelos seus amigos 
um magnifico lunck, ao qual 
se seguiu hm àttrahente sarau 
dançante, que terminou cer- 
ca das 4 horas da madruga- 
da. 

AssoCiamb-nos á festa de- 
dicada áquelle nosso amigo 
e dPaqui o felicitamos mui 
cordealmente assim como a 
sua estimada família. 

AO* NOSSOS 
ASSIONANTKS 

Tendo completado o seu 
XI anno de publicação o 
•lornul de Melgaço, não 
podemos deixar dc rogar a 
todos os nossos estimáveis 
asSignantes o obsequio de 
satisfazerem a importância 
da sua assignatura logo que 
lhes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A REDACÇÃO. 

_ -i PZSJfCCLj.   CoVaJcAfe* 
Despachos de Justiça 

O sr. dr. Luiz de Figuei- 
redo da Guerra, i Ilustrado 
delegado do procurador re- 
gio na comarca de Monsão, 
acaba de ser nomeado juiz 
de direito e collocado na co- 
marca da ilha Graciosa (Aço- 
res). 

* 

Para preencher a sua va- 
ga, foi parâ ali transferido o 
sr. dr. Francisco Carlos So- 
ares, delegadi em Mação. 

« 

Foi nomeado delegado do 
procurador regio na comarca 
de Caminha, o sr. dr. José 
Bento Ramos Pereira Júni- 
or. 

— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 207 reis 
Marco  255 » 
Coroa 238 » 
Peseta 200 » 
Dollar i,525o » 
Sterlino 46 */« 

-O»■tal0 >.   

Não lhe bastava o peso 
do remorso, que jamais se 
alliviaria da sua alma, quan- 
to mais ter de soffrer duras 
penalidades, uma condcmna- 
ção rigorosa, severíssima. 

E os filhinhos? E a mu- ! 
lher,a infeliz Emília, a quem 
nunca prodigalisou sequer 
um momento dc felicidade? 
E todos estes tormentos— 

Senhor!—,todas estas enor- 
mes angustias e desgraças 
provieram do maldito jogo 
—o germen dos maiores 
dissabores no seio das famí- 
lias; a raiz de funestos de- 
sesperos^ a origem de pas- 
mosas rui nas. 

Agora é que elle compre- 
hendera tudo—o seu irmão 
disfarça ra-se naturalmente 
para indagar do seu estado, 
e no regresso da viagem sem 
duvida se desmascararia, e j 
talvez houvesse alguma par- 
te do dinheiro que por meio 

tão nefando lhe extorquira, 
e mais tarde lhe désse men- 
salmente o necessário para 
viverem abastadamente. 

Mas—fatalidade!—o seu 
triste fadario desvairou -o 
tão cruelmente que, logo que 
encontrou pela primeira vez 
em sua casa o Luiz Antonio, 
que até ali era um desconhe- 
cido, affluiram-lhe no cére- 
bro pensamentos maléficos. 

Prorompeu então em la- 
mentoso choro, erguendo a 
cabeça, e quando se dispu- 
nha a levantar-se e tomar 
rumo,avistou a pouca distan- 
cia um official de deligencias 
que casualmente ali passava. 

Pedro ficou desorienta Jo, 
e ainda mais quando elle se 
approximou. 

—Tratar-se-ha, porven- 
tura da minha prisão?—in- 
terrogou de si para si.—Se- 
ria já'"descoberto o meu cri- 
me? 

Está a concurso a escola 
da freguezia de Parada do 
Monte, d'este concelho. 

Aviso aos interessados. 

FaliccIiucnCo 

Em Remoães falleccupFum 
dos dias da semana passa- 
da, o honrado lavrador d^a- 
quella freguezia sr. Francis- 
co Manoel Cardoso. 

Os nossos pesames á fa- 
mília do finado. 

—♦mi®*— 
Promoções 

Foram promovidos: á i.a 

classe a professora official 
do sexo feminino d^sta vil- 
la e, á 2.a, o sr. Adelino J. 
Pereira, intelligente profes- 
sor official da escola de Pen- 
so, d^ste concelho, a quem 
felicitamos. 

 'i 

Bordallo Pinheiro 

Em Lisboa, acaba de fal- 
lecer, vlctlmado por um ata- 
que de grippe, que se com- 
plicara com graves manifes- 
tações eardiacas de que sof- 
frla desde ha muito, o gran- 
de caricaturista Raphael 
Bordallo Pinheiro. 

A sua morte é geralmen- 
tc^sentida. 

Descance em páz o gran- 
de artista. 

Publicações recebidas 

Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.0 27 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultara na- 
cional. 

Portugal Agricola —Re- 
cebemos o n.0 2 do 16.0 

anno. 
O Magistério Portu- 

guez—Recebemos o n.0 10 
e muito agradecemos a visi- 
ta doesta utilíssima publica- 
ção, da qual são redactores 
os srs. P.c Annibal Passos 
e Frederico de Andrade. O 
Magistério Portugueq pub- 
lica-se semanalmente e o 
seu custo é apenas de 2^000 
rs. por anno. 

—— 
Missa dc suffragio 

Suífragando a alma do 
saudoso José Diogo Rodri- 
gues, foi resada uma missa 
na egreja da freguezia de 
Chaviães, na quinta feira 
passada, á qual assistiram 
muitas pesoas das relações 
da família do finado. 

Não teve tempo para mais 
reflexões, por isso que o of- 
ficial se abeirava. 

—Então, Pedro, que é lá 
isso? 

—Infelicidades, amigo. A 
noite passada perdi no jogo 
um dinheirinho que tinha 
para o arranjo da vida, e' 
agora estou para aqui a 
des gradar-me. 

—E que lhe queres fazer 
agora? E1 ter paciência c so- 
bretudo juizo, tento na bola. 

O jogo, meu caro, é fraco 
divertimento. 

Eu que o diga, que tam- 
bém já paguei a minha con- 
tribuição, e sabe Deus... o 
que)Deus sabe. Hoje prefiro 
uns golinhos, e vamos vi- 
vendo. Olha, um conselho de 
amigo—vae para a tua casa, 
que isso não c caso para a 
gente se mortificar tanto. A 
vida são dois dias. .. 

—E' verdade, é verdade 



IVailsci-lpçSo 

O tiosso estimado collega 
A Grítf, de Vianna do Cas- 
tello, dignou-se transcrever 
a local por nós publicada no 
ultimo numero sob a epi- 
graphe Item entendido, ap- 
poiando também o procedi- 
mento da auctoridade admi- 
nistrativa d^ste concelho. 

Os nossos agradecimen- 
to. 

— 

^AKTAO XXE :®ARABENS 

Faiem aunos: 

Amanhã— o sr. Adriano 
Candido Moreira. 

Domingo—o sr. Aurelio Au- 
gusto Vaz. 

—- 

e 

Estiveram em Vianna os 
srs. Armando Barros e Au- 
relio d1 Araujo Azevedo. 

—Partiu para o Porto o 
sr. Antonio Joaquim Morei- 
ra. 

—Regressou de Vianna o 
sr. Antonio Severo de Frei- 
tas, muito digno escrivão 
notário d'esta comarca. 

—Vimos aqui os srs. drs. 
Antonio Joaquim Gonçalves 
d-e Figueiredo e Manoel 
Evangelista da Silva, distin- 
ctos clínicos da villa de Mon- 
são. 

—Regressou do Porto, 
com seu estremecido filhi- 
nho, a e,\.ma sr.a D. Albina 
Passos d1 Almeida, virtuosa 
esposa do nosso amigo sr. 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

— 

Agradecimento 

O abaixo assignado, pe- 
nhorsdissimo para com o 
seu bom amigo Sergio Ar- 
thur Baleixo e sua amave! 
esposa pelas immetecidas 
attenções e fine/as que se 
dignaram dispensar-lhe du- 
rante o tempo que esteve 
em sua casa, por occasião da 
sua chegada a esta capital, 
vem por este meio agra de- 
cer-lhes, muito reconheci- 
damente, tão grande obse- 

—confirmou Pedro. 
—Bem.Estou com pressa. 

Adeus e saudinha. 
O infeliz apenas corres- 

pondeu a esta despedi Ja com 
um leve aceno de cabeça. 

O sino da egreja matriz 
vibrou o meio d'a. 

Pedro, apparentou uma 
grande presença de espirito, 
e dirigiu-se em seguida á 
taberna onde havia encom- 
mendado o almoço. 

O taberneiro, mal o avis- 
tou, sahiu-lhe ao encontro, 
dizendo-lhe: 

—Anda cá, homem. Vejo- 
te tão desfigurado... esses 
olhos tão inchados, assim a 
modos de quem lagrimejou! 
Que diabo te aconteceu, Pe- 
dro? Tenho o almoço prom- 
pto ha tanto tempo, confor- 
me as tuas ordens, e por 
fim só agora appareces, ma- 
ganão... Vamos a isso. 

—Vamos lá, tio Luiz. A 

Jornal de Melgaço 
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is£.s sAtiram hei 

FUXDADA EM ISSO 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 
fS 

Consíruera-se gazometro? para produzir gaz aceljteno. 
O trlnmphaaíe apparelho autouiatico sem rival, è superior a todos os syste- 

LE mas até, hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamentò absolutamente 
íiâ garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

mia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vil para illuminação do casas particulares, commerciaes ou villas! 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em ciualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

msm joaqsiím ESTarus 

■ÔNTICA O MILDIU 
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'Preços PimUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim & 
Esieves. ' jtJ 

«."—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto & 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em SI.0 Qnintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

5.°—Para o Eraudc Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
O.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro, de Figueiredo e Castro. 

jUTEiraEimjT EimraEUD1- 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel. 8.jooo rs, 
«Gaillot     yf>ooo rs. 
«Govet.  0ooo rs. 
Tubos de borracha de La qualidade, Jqo rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G® 882JfSlâlSW'©» mis CSAae.gdUBO 
Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a ..."    .2?>5oo rs. 
Outras ditas a   2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

PáZEims nu mm 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sçiooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de jõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa* 
qualidades. 

ilili BINiiTiilO 00 II- 

CliLSifE iiFI 
ao A. vB'RAZ:i;TX:J: 1 K A,» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

Ciiaiif BK FKEEB 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 
dc machinas de costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA mm DO ESTEVES 

JAelgaço 

quio e testemunhar-lhes po- 
risso a sua eterna gratidão. 

Pará, 8 de janeiro de 
igo5. 

Manoel de Sousa. 

Edi los de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço, pelo 
cartcrio do 3.° offiocio, cor- 
rem éditos de 3o dias a con- 
tar do ultimo annuncio, ci- 
tando Francisco A. Rodri- 
gues,casado,ausente me par- 
te incerta do Brazil para as- 
sistir a todas os termos até 

gente só vem á villa para 
largar a pelle, e em paga 
apanha cada desgosto. .. 

—Então? Conta-me... 
desabafa, homem. 

—Isso fica de reserva pa- 
ra melhor occasião. A coisa, 
bem contada, bole-me com 
os nervos, e eu quero ver 
se como algo, que estou mui- 
to fraco. 

—Tens rasão, 
Pedro csforçou-sc por 

varrer da memoria os pen- 
samentos afflictivos, e ves- 
tindo convenientemente a 
mascara da hypocrisia, tra- 
tou de manducar á tripa 
forra, e emborcar malgas e 
malgas dc bello verdasco da 
região. 

O vinho deu-lhe uma no- 
va alma. 

O homem foi sempre um 
conspícuo amador da pinga, 
como já tivemos occasião de 
o demonstrar; mas n^quel- 

final do inventario a que se 
procede por obito de seus 
paes, José Bento Rodrigues, 
casado que foi com a inven- 
tariante Fortunata de Jesus, 
do logar do Ramo, fregue- 
zia de Christoval, d^sta co- 
marca, 

Melgaço, i3 de janeiro de 
igoS. 

Verifiquei. 
O luiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai. 

— 
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RELOJOARIA 

las circumstancias achava de 
necessidade apanhar a sua 
turca, pois carecia de animo 
para remover o cadaver do 
irmão para o rio—cemitério 
onde não ha sepulturas que 
abafem, nem lagrimas que 
escaldem, nem prantos que 
afflifam.. . 

Pedro estacionou na bo- 
dega até fazer-se noite, con- 
versando animadamente com 
o taberneiro e muitos bebe- 
dores que houveram por bem 
nao desamparar o seu ami- 
go e confrade. . . 
Pagou todas as despesas fei- 
tas comsigo e seus amigos, 
tirando o dinheiro d'um bol- 
so das calças, onde o havia 
mettido'precatadamente,afim 
de não ser vista a carteira e 
muito especialmente o seu 
cobiçaye! conteúdo. 

Mal se apanhou na estra- 
:: da—a melhor /ia para os 

incorrigíveis crapulosos, co- 

Vfflho Aiiliilivo k íarKe 
Omco Vpilni-iHr aiK-lunsad*» p,,, 

:o, i* p' i« jimia ,!<. .saudu pui 
Portugal, ftoi ii/vnlo" legalp-.dr» 
í eonsu! <|o império do ,1,^ 
É muito nti' ..a .-'..ns 

Mu ^ dQe,Laí; aC"'"" 
rotv»s"a..5 .. 

•erulitadi. e <> app 14, 
■ode exi. rj úiiHTt'!. t m ra.ic 
Mho, rr- u.r. bom t)ila   
ai voud, na. prmojpat» phir 
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Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 #/o q02 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realida "u- 
8»3. RtÍA DA PRATA, 

meçou a trautear uma aria 
conhecida, cuja inconsonan- 
cia corroborava bem o seu 
estado de embriaguez. 

Apenas chegou ao ponto 
desejado, encafurnou-se no 
espesso pinhal e depressa 
se viu no local da tragedia. 

Uma quietação sepulchral. 
Nada ouviu que d pertur- 

basse. 
Approximou-se do cada- 

ver e agarrou-o com os bra- 
ços possantes, col!ocando-o 
sobre o hombro. Abaixou- 
se ainda para levar o faca- 
Ihao que ali havia deixado, e 
seguiu muito resignado a 
cumprir a sua afanosa tare- 
fa. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRA2IL 

Telles k (Ia 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm eu 
fc siipeelor do Estado 

c Minas. 
Importado directa 

mente. 

(6) (Continua). 

Rua do Rio do Porto 

MEEOAÇO 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
ao puòlico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 

i qualquer obra em folha, zin- 
i co, meta! e cobre, assim co- 
i mo canalisações de agua e 
• gáz c assentamento e con- 
i certo de bombas, por preços 
i limitadissimos. 

1 \ este v es 

Vende-se em Melgaço na 

A MA NOVA 

DO 
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C.din dstíibelccimfiitfl de l'a- 

^ /endas na praia d Ancora. 
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« aos seus e\.,no9 It 

freajuezes e ao publico em ge- jt 

ral que acaba de receber um |r 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para bomem 

5}como para senhora. 

3, Fnviam-se amoslras. 
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AÂMiiiÃs a^M nei 

por tDUARDO DE NORONHA 

Obra llliisti-ndn com num^rosaâ firavUras colorl- 
das por WA.^I 6:«> »K W tCIÍOO c K04|( Ci.l- 
aSKSISO, c impressa em magrvficq papel. 

HO VA EDSÇÃO ^03?trX.AR 

Cadernrta semanal de i6 paginas, 40 ríls. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
esta empresa a importância dq dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE fl TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-sc pedidos de qualquer numero de cadernetas 
c tomos.' 

«A KIílTOKA» —■«irgo do Conde Rnrão ,»<>— 
Ukkoa 

Preelsani se agentes em todas as terras do 
«ontlaeute, colomnlas e Brasil. 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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1 ST A offlclna cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pograpliicos, como jornaes, Urros, cartazes, pra- 
grasumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmoraudoins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Uucarrcga-sc também dc Impressos para repartições 
publicas c camaras municlpacs. 
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Desde 600 a Soo réis 
o cento. 
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FATOS POR MEDIDA 

tMIMOS E ATOAX.H&BOS »3S 
GUIM&RÃES 

'Knupáí brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

/ v^'V' " 

.- -■ i 
"g1y^joão da Silva "Campes^ 
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COFBES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylltldrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e suma uma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras dc zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJ^ÀS • 3t,' Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: (39, Sd da Bandeira, [33 

PORTO 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
nc: 

MANOEL SIMÕES MAIA & C 
Praça do Commerclo 

IHHViCÍAt.O 

N^ste estabelecimento, 
recentemente montado, fi 
zem-se todos e quaesqu' 
cone^ctos em ouro, prata e 
relogtos. 

Também nVIle se enco» 
tra um variado sortido 1 
objectos d'ouro é prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
c prata pelo mais alio 
preço, e vende-se por pr« 
cos modicos. 
Compram-sc objectos us; 

dos e antigos c pedras pn 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-sc qualquer obra dAouro 
e prata conforme se deseje. 

FirBfnraeiiiPJT5EnMn - 

CONIBA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruijinosa 

da pliannacia Franco 
Esla farinha, que é um excellen* 

dimento reparador, de fácil diueetto 
itiljesimo para pessoa* de estomagr 
íebil ou eníarnio, para eonvalescenti-a 
pessoas idosas cu cresr.ças, é ao me» 
fao tempo um precioso médieamenSt 
jne pela sua aeçío lonira raconsti- 
iainte 6 do mais reconhecido provei* 
ias pessoas anemicaa, de consliluiç* 
taica, e, em ^eral, uue carecem de for* 
faa nc organismo. EsU legalmente a « 
dorúada • privilegiada. 
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